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APRESENTAÇÃO

O conceito de biodiversidade está intimamente associado com a variedade 
genética capaz de diferenciar os indivíduos e suas respectivas populações. Portanto, a 
diversidade biológica é resultado do longo processo da história evolutiva, que permite a 
seleção do conjunto de espécies em um dado local. E, esse conjunto de espécies que 
compõe os ecossistemas fornece serviços fundamentais a existência da humanidade. 

No entanto, a extensa exploração antrópica promove diversas alterações na 
dinâmica dos ecossistemas, o que culmina, em muitos casos, na perda da biodiversidade 
local e consequentemente dos serviços ecossistêmicos. Isso nos impõe um grande 
desafio na atualidade: frear as pressões que oferecem riscos à biodiversidade global. 
Para tanto, conhecer essa biodiversidade presente em diferentes escalas (local, 
regional, global) pode representar o primeiro passo para proposição de medidas que 
visam a conservação, isto porque, esse mesmo conhecimento possibilita a construção 
de mapas de distribuição das espécies ao longo de gradientes ambientais, bem como 
a identificação daquelas que estão sob risco de extinção.

Atualmente, há 34 áreas no mundo classificadas como Biodiversity Hotspots, 
correspondendo a áreas ricas em espécies endêmicas (aquelas que só ocorrem ali). 
Particularmente, o Brasil apresenta dois ecossistemas que incluem Hotspots (Floresta 
Atlântica e Cerrado) e ainda estima-se que nosso país possua cerca de 20% de toda 
a biodiversidade mundial, dados que nos colocam diante de uma problemática: temos 
estratégias potenciais para caracterização, conservação e manejo sustentável dessa 
biodiversidade?

A obra “Biodiversidade Brasileira: Aspectos do Estado Atual 2” foi elaborada 
a partir da coletânea de trabalhos científicos, desenvolvidos por pesquisadores de 
diferentes instituições, e vislumbra contribuir para o aprofundamento do conhecimento 
acerca da biodiversidade brasileira sob diferentes aspectos. O e-Book contempla 6 
capítulos, entre os quais encontramos discussões acerca da ocorrência e dinâmica de 
espécies em ecossistemas diversificados, como: marinhos, amazônicos e de cerrado. 
Além desses, um dos trabalhos aborda o emprego de ferramentas digitais na educação 
ambiental, com enfoque na conservação da biodiversidade.

Desta forma, o presente volume é dedicado a discussão da biodiversidade 
brasileira e representa uma ferramenta de ampliação do conhecimento, sendo voltada 
a todos aqueles que tenham interesse em conhecer mais sobre a temática, sejam em 
instituições públicas ou privadas, pesquisadores ou acadêmicos de todos os níveis 
(graduação e pós-graduação).

Desejamos que aqueles que buscam conhecer mais das riquezas biológicas de 
nosso país, encontrem nessa obra uma alternativa de conhecimento.

Magnólia de Araújo Campos
Daniele Jovem-Azevêdo
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CAPÍTULO 6

REMANESCENTES DE CERRADO NO PARQUE 
NACIONAL DOS CAMPOS GERAIS – PR

Lia Maris Orth Ritter Antiqueira 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

(UTFPR) Ponta Grossa PR

Rosemeri Segecin Moro
Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) 

Ponta Grossa PR

RESUMO: O Parque Nacional dos Campos 
Gerais, no estado do Paraná, abriga os últimos 
remanescentes de Cerrado do Sul do Brasil. 
As espécies da flora se encontram em ilhas ou 
fragmentos em regiões de ecótono com a Mata 
Atlântica. São áreas de elevada biodiversidade 
que necessitam de atenção especial. Inventários 
florísticos apontam a ocorrência de pelo menos 
26 espécies típicas, pertencentes a 17 famílias 
botânicas. Estudos de cruzamento de dados de 
solo, geomorfologia, relevo, clima e hidrografia 
não permitiram identificar padrões explicativos 
para a distribuição das fisionomias savânicas 
na área do Parque. É necessário ampliar o 
esforço amostral, além de investir em estudos 
fitossociológicos que permitam conhecer de 
forma mais aprofundada a caracterização do 
Cerrado na área de estudo, além de fornecer 
subsídios para políticas públicas voltadas para 
a conservação.
PALAVRAS CHAVE: Biodiversidade, Ecótono, 
Plenckia populnea Reissek, PNCG.

REMNANTS OF CERRADO IN THE CAMPOS 
GERAIS NATIONAL PARK, PR, BRAZIL

ABSTRACT: The Campos Gerais National 
Park, in the state of Paraná, is home to the last 
remnants of Cerrado in southern Brazil. Species 
are found in islands or fragments in ecotone 
regions with the Atlantic Forest. Those areas 
have high biodiversity that need special attention. 
Floristic inventories indicate the occurrence of at 
least 26 typical species belonging to 17 botanical 
families. Studies of soil, geomorphology, relief, 
climate and hydrography data did not allow 
the recognition of explanatory patterns for the 
distribution of savanna physiognomies in the 
Park. It is necessary to increase sample size as 
well as to invest in phytosociological studies to 
allow a deeper Cerrado characterization, thus 
providing subsidies for public policies aimed at 
conservation.
KEYWORDS: Biodiversity, Ecotone, Plenckia 
populnea Reissek, PNCG.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Cerrado faz parte dos hotspots mundiais 
de biodiversidade, definidos como áreas de 
elevada concentração de espécies endêmicas e 
que já perderam grande parte de sua vegetação 
original, estando sob risco de extinção. Seu 
nome faz menção às árvores e arbustos que 
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se adensam de forma fechada ou “cerrada” conferindo peculiaridade às formações e 
despertando grande interesse por parte dos botânicos. 

A diversidade do Cerrado brasileiro é muito expressiva. Alguns grupos que o 
compõe, como por exemplo as plantas herbáceas, podem ter um nível de endemismo 
de até 70%, com espécies fortemente associadas a seu ambiente. Por este motivo, há 
também elevado número de espécies ameaçadas de extinção, incluídas nas chamadas 
“Listas Vermelhas”. 

Estima-se que atualmente o Cerrado ocupe cerca de 20% do território nacional, 
distribuído nos estados do Brasil Central e limitando-se ao Sul no estado do Paraná, 
em ecótono com a Mata Atlântica na região dos Campos Gerais. Nestas áreas, 
apresentam-se sob a forma de remanescentes disjuntos de uma vegetação de épocas 
relativamente mais secas do Quaternário, preservada graças às características 
edáficas, dentre outras. 

Buscando preservar os ambientes naturais existentes nos Campos Gerais, 
realizar pesquisas científicas e desenvolver atividades de educação ambiental e 
turismo ecológico, em 2006 foi criado o Parque Nacional dos Campos Gerais (PNCG). 
Dentro dos limites desta Unidade de Conservação, os remanescentes de Cerrado 
se concentram na Cachoeira da Mariquinha (campo sujo ou campo com fácies de 
cerrado) e Buraco do Padre (cerrado rupestre). 

Estas áreas foram inventariadas florística e fitofisionomicamente por meio de 
estudos com objetivo de fornecer subsídios iniciais para pesquisas mais aprofundadas 
e inventários mais detalhados, inclusive fitossociologicamente, a fim de identificar 
possíveis padrões de distribuição do Cerrado nos Campos Gerais.

Além disso, o conhecimento destes remanescentes é urgente e necessário para 
compor o Plano de Manejo do PNCG e garantir a implementação do Parque Nacional, 
bem como as políticas públicas de gestão das áreas, incluindo as desapropriações 
necessárias e a tomada de decisões conscientes por parte dos gestores da Unidade 
de Conservação.

2 | 	MÉTODOS E PROCEDIMENTOS 

Os estudos foram conduzidos no Buraco do Padre e Cachoeira da Mariquinha, 
por meio de duas metodologias de campo: Avaliação Ecológica Rápida (SOBREVILLA; 
BATH; 1992; SAYRE et al., 2000) e Caminhamento (FILGUEIRAS, 1994).

Tratam-se de métodos de amostragem que visam coletar dados qualitativos 
de forma expedita e com flexibilidade. Apenas as espécies desconhecidas ou de 
identificação duvidosa foram efetivamente coletadas para posterior identificação. Para 
fazer uso destes métodos é necessário conhecimento prévio das áreas de estudo bem 
como da flora da região.

A Avaliação Ecológica Rápida (AER) é norteada por formulários previamente 
organizados e subsidiados por mapas, imagens de satélite e banco de dados. O 
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Caminhamento implica em três etapas, iniciando com o reconhecimento dos tipos 
de vegetação, a área a ser estudada e por fim a elaboração de listas das espécies 
encontradas para que os resultados possam ser analisados. Ambos métodos 
possibilitam que os estudos sejam realizados com maior rapidez e menores gastos, 
com equipes reduzidas em campo. 

Foram realizadas várias checagens nas áreas de estudo ao longo de um ano, 
com anotação de informações, captura de imagens e coleta de material botânico que 
foi herborizado no herbário da Universidade Estadual de Ponta Grossa, seguindo as 
recomendações de Fidalgo e Bononi (1984).

A identificação das espécies foi obtida através de consultas à literatura e aos 
acervos dos herbários da Universidade Estadual de Ponta Grossa (HUPG), Universidade 
Federal do Paraná (UPCB) e Museu Botânico Municipal (MBM), de Curitiba. Todos os 
nomes de famílias e gêneros foram sinonimizados seguindo o sistema de classificação 
APG III (2009). Para as correções taxonômicas e de nomenclatura foram realizadas 
consultas à base de dados do Jardim Botânico de Kew, disponível em www.Theplantlist.
org.

Para o tratamento de dados, empregou-se análise estatística multivariada de 
agrupamento realizada através do programa Statistica for Windows. Para localização 
das áreas e cruzamento de dados de solo, geomorfologia, hidrografia, relevo e 
clima utilizou-se composição de imagens dos satélites IRS + Landsat 7 ETM+ geo-
referenciada, de agosto de 2003, gerando mapas de distribuição das disjunções de 
Cerrado por meio do software ArcView GIS.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram amostrados fragmentos de Cerrado nas localidades conhecidas como 
Cachoeira da Mariquinha e Buraco do Padre, locais de visitação turística dentro do 
Parque Nacional dos Campos Gerais. O inventário florístico e fitofisionômico permitiu 
levantar a ocorrência de 26 espécies típicas, pertencentes a 17 famílias botânicas 
(Tabela 1). 

FAMÍLIA ESPÉCIE
Annonaceae Annona cacans Warm.

Xylopia sp
Apiaceae Eryngium horridum Malme

E. sanguisorba Cham. & Schltdl.
Apocynaceae Mandevilla coccínea (Hook. & Arn.) Woodson

M. velutina K. Schum.
Aquifoliaceae Ilex dumosa Reissek
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Asteraceae Achyrocline satureoides (Lam) DC
Aspilia setosa Griseb.
Baccharis articulata (Lam.) Pers.
B. genistelloides (Lam) Pers.
B. trimera (Less.) DC.
Calea híspida (DC.) Baker
Stevia clausseni Sch. Bip. ex Baker

Arecaceae Allagoptera campestris (Mart.) Kuntze
Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman

Bignoniaceae Jacaranda oxyphylla Cham.
Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers

Bromeliaceae Aechmea distichantha Lem
Cactaceae Rhipsalis dissimilis (G. Lindb.) K. Schum.
Caesalpinaceae Cassia desvauxii  Collad.

Copaifera langsdorffii Desf.
Celastraceae Maytenus robusta Reissek

Plenckia populnea (Reissek) Lundell
Clethraceae Clethra scabra Pers.
Cucurbitaceae Cayaponia espelina (Silva Manso) Cogn.
Ericaceae Agarista pulchella Cham. ex G. Don
Erythroxyllaceae Erythroxyllum microphyllum A. St.-Hil.
Euphorbiaceae Croton antisyphiliticu Mart.

C. heterodoxus Baill.
Fabaceae Periandra mediterrânea (Vell.) Taub.
Flacourtiaceae Casearia sylvestris Sw.
Iridaceae Sisyrinchium vaginatum Spreng.
Lauraceae Cinnamomum sellowianum (Nees & C. Martius ex Nees) 

Kosterm.
Melastomataceae Miconia sellowiana Naudin

Tibouchina grandifolia Cogn.
T. hatscbachii Wurdack
T. stenocarpa (DC.) Cogn.

Mimosaceae Mimosa dolens Vell.
M. ramosissima Benth.

Moraceae Dorstenia cayapia Vell.
Myrsinaceae Myrsine umbellata Mart.
Orchidaceae Epidendrum ellipticum Graham
Poaceae Andropogon bicornis L

A. leucostachyus Kunth
Aristida jubata (Arechav.) Herter
Axonopus siccus (Nees) Kuhlm.
Melinis minutiflora  P. Beauv.
Trachypogon spicatus(L. f.) Kuntze

Polygalaceae Polygala longicaulis Kunth
Proteaceae Roupala montana Aubl.
Sapindaceae Matayba elaeagnoides Radlk.
Smilacaceae Smilax brasiliensis Spreng.
Solanaceae Petunia rupestris Dusén
Verbenaceae Lippia lupulina Cham.
Vochysiaceae Qualea cordata (Mart.) Spreng.

Vochysia tucanorum Mart.
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Tabela 1: Espécies da fl ora inventariadas no Cerrado do Parque Nacional dos Campos Gerais.

O clima Cfb predominante em Ponta Grossa limita o desenvolvimento do Cerrado, 
levando a uma fi sionomia campestre mais do tipo estepe do que savana graminóide. 
A análise fi tofi sionômica permitiu enquadrar a tipologia da área do Buraco do Padre 
como sendo cerrado rupestre (Figura 1), e a Cachoeira da Mariquinha como sendo 
campo sujo ou com fácies de Cerrado (Figura 2).

A espécie dominante no Cerrado do PNCG foi Plenckia populnea (Celastraceae), 
o marmeleiro-do-cerrado (Figura 2), com densidade média variando de 0,04 a 0,2 
ind/ m2, numa fi sionomia homogênea. Outras espécies abundantes observadas foram 
Clethra scabra (Clethraceae), guaperê, com variação de 0,02 a 0,2 ind/ m2, Allagoptera 
campestris (Arecaceae), palmeira-anã, com 0,04 ind/ m2 e Aristida jubata (Poaceae), 
capim-barba-de-bode, com 144 ind/ m2.

Figura 1: Cerrado rupestre no Buraco do Padre Imagem: Lia Maris O. R. Antiqueira
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Figura 2: Cerrado do tipo campo sujo nos Campos Gerais com predomínio de Plenckia 
populnea Reissek. Imagem: Lia Maris O. R. Antiqueira

Os fragmentos apresentam predomínio de um estrato gramíneo-lenhoso, com 
ocorrência de arbustos perfi lhados formando moitas e arvoretas esparsas. Esta 
formação caracteriza-se pela presença de indivíduos lenhosos xeromórfi cos com 
cobertura arbórea baixa.

As checagens de campo permitiram observar a variação de espécies que se 
mostram raras no restante do Bioma e que, nos Campos Gerais, adquirem fi sionomia 
comum, como por exemplo Plenckia populnea, popularmente conhecida como 
marmeleiro ou marmelo do Cerrado. O inverso também ocorre: o pau terra (Qualea 
grandilfora), uma das espécies símbolo do Bioma, de ocorrência comum até o estado 
de São Paulo, possui poucos exemplares nos Campos Gerais e não foi localizada 
dentro das áreas do PNCG.

O cruzamento de dados de solo, geomorfologia, relevo, clima e hidrografi a 
não permitiu identifi car possíveis padrões explicativos da distribuição relicta dessas 
fi sionomias savânicas no Parque. Porém, são estudos preliminares que requerem 
aprofundamento, incluindo imagens e dados mais recentes das áreas de estudo. 

É necessário também aprofundar a investigação sobre os aspectos ecológicos, 
endemismo de espécies, potenciais de uso (que vão desde o medicinal até a 
recuperação de solos degradados, barreiras contra o vento etc.). 

Conhecer com detalhes o estado de conservação de espécies raras e endêmicas 
presentes no PNCG é imprescindível, além de buscar mecanismos para conter a 
pressão sofrida e garantir a manutenção da biodiversidade.

Do ponto de vista da conservação, o PNCG já tem sua importância justifi cada 
pela própria criação da Unidade em 2006, abrigando áreas de elevada geo e 
biodiversidade. Há também o registro de pinturas rupestres, existência de diversas 
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cavernas, compondo um conjunto de fatores peculiares. 
Porém, todas estas questões e as lacunas levantadas podem nunca chegar a 

ser desvendadas se não houver o devido cuidado com o que sobrou do Cerrado no 
estado. 

Para a manutenção dessas áreas de forma que possam ser estudadas com mais 
precisão, recomenda-se o controle de acesso, para mitigação de impactos. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos fornecem subsídios para outros estudos botânicos, 
ecológicos, bem como a formulação de políticas públicas para o Parque Nacional dos 
Campos Gerais.

Recomenda-se que o Plano de Manejo da Unidade de Conservação seja elaborado 
levando em consideração que é prioritário o manejo das áreas de Cerrado identificadas 
e mapeadas, de modo a minimizar as pressões antrópicas da visitação exercidas até 
o momento, devido ao elevado potencial turístico das áreas. Os ambientes abrigam 
espécies de um ecossistema raro para o estado do Paraná e ameaçado a nível de 
Brasil, o que evidencia que as medidas devem ser urgentes. 

Esta situação impõe ao poder público a necessidade iminente de políticas 
conservacionistas. Além da biodiversidade que precisa ser melhor conhecida e 
analisada sob diversos aspectos científicos, o Cerrado representa o patrimônio natural 
da região, fato que o torna único e digno de toda atenção necessária para que sua 
sobrevivência seja garantida.
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